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1. UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO

Introdução: Cuidados Paliativos (CP) e Hospice Care (HC) pediátricos buscam fornecer cuidados 
e tratamento a crianças com doenças crônicas ou com risco à vida e oferecem apoio aos seus 
familiares. Objetivos: Caracterizar os hospices pediátricos no mundo e compará-los com o cenário 
brasileiro. Métodos: Foi realizada uma revisão assistemática da literatura utilizando as palavras 
chaves “pediatria”, “cuidados paliativos” e “hospice care” e foram analisados os artigos a partir 
de 2014, selecionados de acordo com a temática. Resultados: CP são relevantes no contexto atual 
em que há aumento de pacientes pediátricos com quadros clínicos complexos, principalmente 
em nações com menores índices de desenvolvimento humano (IDH). Sabe-se que, quanto menor 
o IDH de um país, maior é sua necessidade de CP e hospices pediátricos, porém, a realidade é 
o inverso, a exemplo da Grã-Bretanha que possui mais de 30 hospices pediátricos, enquanto o 
Brasil tem apenas um, fundado em 2013, em São Paulo, com capacidade de três leitos, apesar de 
atendimento ambulatorial maior. Os pacientes pediátricos devem receber apoio de uma equipe 
interdisciplinar que ofereça manejo eficaz da dor e de outros sintomas angustiantes, além de 
atendimento psicossocial, cuidado espiritual, orientação para a tomada de decisões e uma melhora 
na qualidade de vida, que também são ofertados à família. O apoio aos familiares deve ser oferecido 
em toda a trajetória do cuidado, permanecendo até mesmo no período de luto. Vale ressaltar que 
CP pediátricos são escassos ainda em todo o mundo e que a abordagem paliativa é recente no 
Brasil: apenas em 2009 o Conselho Federal de Medicina incluiu os CP como princípio fundamental, 
carecendo de serviços destinados à pediatria. Conclusão: Apesar de terem avançado ultimamente, 
os CP e hospices pediátricos ainda são escassos no mundo, pela dificuldade de aceitação da morte 
infantil. Os países com menores IDH são os que apresentam maior necessidade, porém, menos 
serviços, de CP. Conclui-se que os CP pediátricos têm um longo caminho a percorrer no mundo, 
principalmente no Brasil, a fim de que haja a criação de mais hospices pediátricos.
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